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DISCIPULADO: O GRANDE DESAFIO DA IGREJA LOCAL

INTRODUÇÃO

Discipulado,  é um relacionamento de mestre e aluno, baseado no modelo de Cristo e seus discípulos, no qual o mestre reproduz tão bem no aluno a plenitude da vida que tem em Cristo, que o aluno é capaz de treinar outros para ensinarem a outros.  Em outras palavras, o discipulado cristão é a única tentativa de reconciliar a teoria do evangelho com a prática da vida cristã tornando o crente um discípulo de Cristo. 

O objetivo dessa matéria é desenvolver uma consciência missionária entre líderes e membros na igreja local que possa articular a implementação de uma estratégia com vistas ao crescimento e reduza a apostasia sob à luz da Grande Comissão (GC) de Jesus ordenada após sua ressurreição.

Os melhores textos para desenvolver uma estratégia de discipulado estão nos Evangelhos e em Atos:

Mt 28: 19-20  “Ide portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espirito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século”.

Mc 16:15-16  “Ide por todo o mundo pregai o Evangelho a toda criatura.  Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não crer será condenado”

Lc 24: 47-48 “E em seu nome se pregasse o arrependimento e o perdão dos pecados, em todas as nações começando por Jerusalém.  E destas coisas sois vós testemunhas”.

Jo 20: 21-23 “Paz seja convosco, assim como o Pai me enviou , também eu vos envio a vós... recebei o Espírito Santo.  Aqueles a quem perdoardes os pecados serão perdoados; e aqueles a quem retiverdes lhes serão retidos”.

At 1:8 “... mas recebereis poder ao descer sobre vós o Espirito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria até aos confins da Terra”.

A  Igreja no mundo pós-moderno.

Entende-se por “mundo pós-moderno” a sociedade atual secular que reagindo contra tudo que fora chamado de moderno retorna ao primitivo, ao passado, na busca do misticismo e alternando entre uma vida particularmente religiosa com novos valores espirituais. 

A visão que Jesus nos passa da Sua Igreja é de militância contra os poderes do mal mas com certeza de vitória: “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha igreja e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (Mt 16:18). 

Duas coisas devem ser bem definidas: 

1. A igreja não existe para si mesma. 

2. A igreja não pode perder de vista sua missão no mundo.

Por causa desses dois pressupostos  a igreja necessita olhar para seu sistema cardiovascular, que representa na metáfora os princípios que a faria em condições de fazer fluir oxigênio para todo o corpo  tornando-a saudável e reprodutiva.  
Que tipo de pessoa a igreja está produzindo?  Apenas um tipo de pessoa da igreja penetrará no mundo. O produto da ordem de Cristo é uma pessoa  chamada Discípulo. 

Os discípulos se reproduzem, o que leva à multiplicação. A multiplicação é a chave para alcançar o mundo e cumprir a Grande Comissão.  Se um corpo apresenta enfermidades graves como a do seu sistema cardiovascular, então precisamos dar prioridade à saúde. No caso da igreja, a atenção ao seu sistema cardiovascular - os princípios que produzem o produto certo. 

A Igreja e o Discipulado

“O discípulo não está acima do seu mestre; todo aquele porém, que for bem treinado será como seu mestre”(Lc 6:40). 
Um dos grandes líderes em crescimento de igreja disse a esse respeito. Talvez a fraqueza mais singular da igreja cristã contemporânea é que milhares de supostos membros não estão realmente envolvidos, e o que é pior não acham que isto seja estranho. (E. Trueblood, Anthology, 1979, 34).
Segundo uma pesquisa  Gallup, em 1980, feita entre inúmeras igrejas cristãs revelou que apenas 7% dos membros estão treinados para o exercício de seu  ministério pessoal, isso abrangendo um total de 20 milhões de membros regulares das igrejas evangélicas consultadas. E destes, apenas 2% levaram alguém a Cristo em toda a sua vida de crente. Como lhe parece ir a uma batalha com apenas 7% do seu exército adestrado para a batalha e só 2% com experiência de combate ?

Não podemos incorrer no mesmo problema?  Nossas igrejas não estariam enfrentando esse cruel dilema de ter em seu seio pessoas desmotivadas para o serviço de Cristo e ficam inativas sem compromisso com a ordem de Cristo de “fazer discípulos de todas as nações?” (Mt 28:19). 
Diz a conselheira dos adventistas em termos claros: 
A incredulidade como um manto de morte está envolvendo nossas igrejas, porque não empregam os talentos que Deus lhes deu, comunicando a luz aos que não conhecem a preciosa verdade... Satanás está agora buscando manter o povo de Deus num estado de inatividade, a fim de os impedir de executar sua parte na disseminação da verdade, para que afinal sejam pesados na balança e achados em falta. (E. G. White, SC, 37). 

Temos trabalhado ativamente mas em termos de crescimento integral  da igreja temos alcançado pouco.  Percebemos igrejas com dificuldades  para crescer  e além disso como agravante convivemos com a  evasão de membros das igrejas locais.

Como enfrentar esse dilema? 

Uma estratégia motivacional que esteja no âmbito da igreja local e preserve seus valores de companheirismo, afetividade, culto responsivo, pregação dialogal, etc., facilitaria a implementação do discipulado como meio de frear a apostasia.  

A proposta do discipulado é reavivar nos líderes e membros da igreja o desejo de buscar o perdido onde quer que se encontre a fim de que se possa edificar o reino de Deus na terra e proclamar as virtudes da salvação realizada por Jesus na Cruz e vindicada  no Céu por sua intercessão nesse tempo do fim (Mt 24:13-14; Ap 14:6-8;  10: 11).  

O mundo é secular e pagão. A igreja tem tentado evangelizar um mundo pagão sem fazer discípulos. Ela própria cerceia sua própria veia mestra em se tratando de saúde corporativa. Estanca a única via de crescimento capaz de redundar em discipulado. Apenas um caminho leva ao evangelismo mundial: “fazer discípulos de todas as nações” (Mt 28:19):  O Discipulado é o coração do ministério da igreja.  “IDE” fazei discípulos (Mt 28:19). Por que fazer discípulos?  Quais os ingredientes desse processo? Quais os sinais indicativos de conflitos com um ministério discipulador na igreja local?

Dificuldades que o Discipulado enfrenta para ser implantado

Fazer discípulo requer maior dose de fé para executar qualquer outra tarefa da igreja. Se há uma tarefa que atraia maior resistência é esta. Por isso muitos são tentados a desistir antes de começar (Lc 14:28-30).  Algumas dificuldades que podem cercear a atividade principal da igreja que é  “ fazer discípulos”. 

1.
Ausência de uma visão missionária com base na GC de Jesus como está registrada nos textos da missão enunciados anteriormente.

2.
Ministérios de curta duração que não dá tempo para implementar uma estratégia de discipulado na igreja local.

3.
Centralização das atividades da igreja nas mãos de algumas poucas pessoas sem delegar autoridade nem responsabilidade aos  demais.

5.
A falta de ênfase no sacerdócio de todos os crentes que poderia inspirar cada membro da igreja utilizar os dons que Deus lhes tem dado, segundo sua promessa (Ef 4:1). 

6.
A carga maior de responsabilidade da igreja e seus serviços colocado sobre o líder da congregação seja o pastor ou o ancião desorienta o rumo que a igreja possa tomar para o crescimento, por exaurir as forças daqueles que poderiam ser os orientadores e discipuladores da congregação.

7.
Na prática do discipulado ministerial se requer tempo, paciência e dedicação e nem sempre encontramos nisso  satisfação plena.  

Por essas e outras razões o discipulado no coração da igreja é o trabalho mais difícil de ser executado numa igreja local. Vamos enumerar as dificuldades que o líder discipulador enfrentaria para levar a cabo seu intento de discipular no coração da igreja - os membros.

1.
liberalismo.

O esforço da igreja mudar o mundo levou o mundo a mudar a igreja. A igreja está no mundo mas não pertence a ele em natureza. A natureza da igreja é outra. O mundo é de outra procedência. É como um barco. O barco vive sobre a água e não a água dentro do barco. O liberalismo fez entrar água dentro da igreja.  Cuidado com o liberalismo dentro da igreja ela mata o discipulado.

2.
Liderança leiga debilitada 

Líderes de igreja ainda não aprenderam na prática o que seja ser um discípulo. e por isto não investem em seus liderados para treina-los.  Líderes de igreja não desejam mudar suas concepções acerca do crescimento da igreja. A causa real dessa debilidade é a falta de discipulado. Ficam solitários na liderança da igreja. O líder discipulador está atento para este fato e deverá treinar seus líderes diretos ou convence-los a participarem de treinamentos diretamente organizados para eles.

3.
Indiferença  e ignorância.

Um programa de igreja nem sempre é feito com a participação de todos se não se consegue reunir os administradores da igreja para planejar o programa da igreja local à luz da GC de Mt 28:19-20. Simplesmente isso pode passar por alto. Gastar tempo na “manutenção” do programa da igreja pode ser mais conveniente a um determinado tipo de congregação mas não investir no coração da igreja que é o produto final de sua realidade - seus membros, pode aliena-los da participação voluntária e consciente das atividades  locais.  

Levar a sério a GC significa que os líderes  da igreja e sua comissão diretiva sejam em certo sentido evangelistas. Que partilhem sua fé, que façam discípulos. Se colocam o discipulado no coração da igreja  fazem a coisa mais importante para comunicar o seu valor. A habilidade de criar um programa de igreja que leve as pessoas da conversão ao treinamento (Mt 28:19-20).

4.
Dependência e interdependência.

Alguém disse que uma igreja dominada por alguém seja um ministro oficial ou um líder carismático  não tem a maior chance de escapar da necessidade do que a criança que é dominada pela mãe, ou um serviço de saúde dominado pelos médicos, ou ainda, uma economia dominada por um mercado consumista.  

O pastor e o leigo devem saber colaborar um com outro no desempenho de suas funções corretamente. Cada um tem sua atividade a desempenhar.  O pastor é um treinador do leigo. E o leigo treina outro leigo. O pastor recebeu treinamento no Seminário para isso. E é  seu desempenho levar os leigos a discipularem. Esta distinção sempre existirá. 

Na igreja local existirão sempre aqueles que serão escolhidos para dirigir, guiar, orientar, instruir, aconselhar, ou desenvolver qualquer tipo de serviço de ajuda para o crescimento da igreja e qualquer membro deve ser animado a participar.

5.
Organização e desorganização.

As igrejas precisam ser organizadas para o trabalho missionário focalizando o discipulado como estratégia de base e impulsionadora.   Escolher pessoas para essa tarefa requer muito discernimento.   Jesus usou essa metodologia:  escolheu os Doze, os Setenta e os enviou de dois em dois para buscar as “ovelhas perdidas da casa de Israel” (Mt 6:10).  Seus discípulos foram organizados em pequenos grupos e treinados para visitarem e auxiliarem as pessoas treinando-as para o discipulado. 

Deve haver equilíbrio entre liderança e responsabilidade. A responsabilidade da congregação é seguir seus líderes (Hb 13:17). Os líderes são encarregados com o dever de liderar e ter cuidado da igreja ( 1Pe 5: 1-3). O melhor é o líder ir a frente com integridade e a congregação segue com discernimento. O feliz resultado é uma igreja eficaz.

6.
Contexto cultural.

Entende-se por cultura, o sistema de crenças de uma sociedade e o desempenho dessas crenças pela música, pintura, escritos, filmes e televisão. Mais tempo é gasto junto à mídia do qualquer outra atividade diária.  A mídia tem tido um tremendo impacto em nossos valores, atitudes, comportamento  e percepção do mundo. Os crimes, as deslavadas atitudes mais vis, estupros, cenas de quarto, são exaustivamente exibidas diariamente até tornar o espectador insensível às certas formas do mal. A linha entre a fantasia e a  realidade tem se tornado imperceptível. A televisão está discipulando todo mundo. 

“Todo aquele, porém, que for bem instruído será como seu mestre” (Lc 6: 40). 

A vida cultural de uma comunidade deve passar pelo crivo da Palavra de Deus e ser por ela discipulada.  Os princípios do reino de  Deus devem ser incutidos mais intensivamente do que as sugestões da mídia moderna.  

7.
Metodologia secular.

A igreja aproveita-se da tecnologia moderna para com eficiência proclamar o Evangelho ou desenvolver seus serviços comunitários.  O uso de tecnologia moderna no campo das ciências sociais para preparar uma comunidade a fim de plantar uma igreja pelo evangelismo público, como pesquisas de opinião, seminários de auto-ajuda, etc., não descartam o Espirito Santo para iniciar uma igreja em determinado lugar tão resistente. 

O método do discipulado é o método que Jesus introduziu na vida do evangelismo da igreja é o correto para almejar o crescimento multiplicativo da igreja e o fortalecimento do coração da igreja evitando as doenças eclesiásticas fatais que inibem o discipulado e bloqueiam o crescimento, matando a igreja a curto prazo. A igreja pode usar métodos modernos para alcançar novos membros, mas não deve se descuidar do discipulado para preservar os valores bíblicos e pertinentes ao crescimento da igreja.

8.
Espiritualidade e religiosidade.

A vida de muitos cristãos tem sido comparada a de um vasto oceano com duas polegadas de profundidade. Já imaginaram um vasto oceano cuja profundidade não vai além dos calcanhares. Seria gostoso andar num mar destes mas em se tratando do fundo espiritual de nossa vida é uma tragédia. Se alguém cair nesse mar não pode se afogar. Alguns cristãos de hoje tem falta de profundidade espiritual,  caráter solidificado na Rocha, do qual terá reservas morais e espirituais  para os dias de dificuldade ou para tempos de crise. 

Pessoas preocupadas consigo mesmas estão em nossas igrejas e se perguntam  “o que  a igreja pode fazer por mim que ainda não fez?” Terei minhas necessidades preenchidas aqui ?  Sinto-me bem quando estou aqui ou quando saio daqui ?  Ou o pastor em suas pregações me faz sentir culpada? Terei que fazer algo que não sinto a mínima vontade de fazer ?   Este tipo de gente vive ansiosa para satisfazer suas necessidades imaginárias ou reais, e ocupa o tempo dos líderes da congregação de tal sorte que não lhes sobra tempo para a tarefa do discipulado.  A teologia da necessidade tem ocupado o espaço da necessidade teológica. 

A mensagem da teologia da prosperidade que atualmente influencia um bom número de igrejas tem passado a idéia até certo ponto agradável de que nada de mau pode alcançar o fiel crente em Jesus. E que Deus lhe dará saúde e cura, riqueza e prosperidade, tudo isso uma após a outra sem descuidar nada a esse respeito. Essa mentalidade progressista incute a idéia que em si mesma não é má mas desconhece o conflito subjacente que está presente no mundo e nas pessoas.  Seguir a Cristo é uma experiência inolvidável com prazeres sem conta e sem dor. Deseja superar a depressão, a angústia, a ansiedade, os problemas conjugais, e os conflitos interpessoais? Então feche os olhos se concentre  positivamente e logo tudo passará como uma névoa levada pelo vento, creia e terá a vitória.  Tal como um programa de televisão Deus melhorará as coisas quando o programa terminar. Tudo terminará bem como os finais felizes das novelas da Globo. Isto treina o cristão para viver egoísta e superficialmente sobre sua fé.  A vida cristã tem seu lado de luta, de militância contra as injunções do eu interior pecaminoso e egoísta.  E nem sempre o cristão está livre das intempéries desta vida terrena e perniciosa.  O discipulado torna um cristão disciplinado na dor e na alegria.  

“O discípulo não está acima de seu mestre; todo aquele, porém, que for bem instruído será como o seu mestre” (Lc 6:40).

Este principio é válido para todos os casos de discipulado. 

9.
Tradicionalismo e tradição.

Alguns tem medo  até da palavra tradição.  O que é tradição ? É algo bom ou mal? Tradição é a fé viva do passado. Dos progenitores devotos, passados de geração a geração. Ela é conhecida como tradição dos anciãos.  É sempre uma boa coisa quando não destoa com a Revelação divina. Família, igreja, clube, ou negócios todos praticam um tipo de tradição em que se fiam as teias para preservar os valores corporativos.  As igrejas também possuem tradição. É a sua memória viva e avivada cada momento na sua prática eclesial. Agora vejamos como a tradição pode se tornar algo não tão bem saudável. 

“Então vieram de Jerusalém a Jesus alguns dos fariseus e escribas e perguntaram: ‘Por que transgridem os teus discípulos a tradição dos anciãos ?  pois não lavam as mãos, quando comem ?’. Ele, porém, lhes respondeu : ‘Por que transgredis vós também o mandamento de Deus, por causa da vossa tradição ?” (Mt 15: 1-3).

Por certo aqueles homens que vieram de Jerusalém era uma comitiva oficial para discutir com Jesus os assuntos pertinentes a um futuro julgamento. deveriam aliciar provas para envolver o Mestre nalguma palavra dita fora de contexto ou uma doutrina sem apoio da liderança de Jerusalém. Jesus interferiu na tradição dos anciãos porque ela estava substituindo o mandamento de Deus.  Por isso Jesus rompeu com a tradição dos anciãos.  Isto é   tradicionalismo. Milita contra fazer a vontade de Deus. Quando algo ameaça a fronteira segura do que é familiar é motivo de luta.  Às vezes são os “pequenos grupos” que são vistos como uma ameaça para os cultos de oração da quarta-feira; ou as “unidades de ação” que não podem funcionar desta ou daquela maneira ou forma ou posição.  Nessas lutas muitas vezes a igreja veste os trajes de alpinista para escalar um ninho de formigas.   

10.
Educação cristã. 

A grande maioria dos nossos pastores são egressos dos dois Seminários Teológicos tradicionais da Igreja. Infelizmente num país de proporções continentais temos apenas dois Seminários: poderíamos ter mais a fim de atender todos os aspectos da especialidade teológica pastoral e filosófica.  O que queremos dizer é que os Seminários formam a mentalidade pastoral para dirigir igrejas. A intenção do Seminário é equipar o formando para o pastorado: 50% daquilo que o pastor sabe aprendeu no Seminário, os outros 50% vai aprender com a igreja local, na experiência do trabalho do distrito pastoral, com os líderes locais espirituais ou não, com os estágios, com os anciãos, enfim com a vida pastoral que é muito dinâmica. 

Os estudantes do Seminário Teológico que adquirem alguma experiência pastoral durante seu aprendizado enquanto formandos, terão mais chances de entenderem a complexibilidade de seu pastorado, por que pastorear igreja nunca é coisa fácil.  Às vezes o estudante aprende o que a igreja é e  não o que a igreja faz. Na prática a teoria é outra.  Portanto, os Seminários devem ser os iniciadores nessa obra do discipulado preparando líderes com essa consciência missionária e discutindo maneiras de estabelecer pontes que alcancem outras culturas no país.   Esse discernimento vem como resultado do aprendizado exarado dos textos da missão já mencionados a  principio nesta matéria. 

O fundamento bíblico e teológico do discipulado:

Já dissemos alhures que “fazer discípulos” deve ser estabelecido no coração da igreja, e o produto que foi ordenado à igreja é um crente que produz frutos, chamado discípulo.  O texto já citado de Jesus no início deste trabalho, é vital agora para ser analisado Mt 28:19-20. 

Este texto dá a necessária clareza aos outros textos que formam um todo para a GC.  Ela é a agenda da igreja, local e mundial. O objetivo é a população de salvos que vai povoar o novo Céu e a nova Terra. Estas foram as últimas palavras de nosso Senhor Jesus Cristo ditas  logo após a ressurreição e antes da sua ascensão:  são as mais importantes já ditas á igreja, formam o coração do que a igreja é e do que ela faz.  Mexem exatamente com o ser da igreja - a  missio Dei. 

Poderíamos resumir essas cinco comissões numa sentença:

“Ide e pregai o evangelho por todo o mundo a cada pessoa. Ide no poder do Espirito, acompanhados  de sinais e prodígios no poder de Deus. Contai-lhes o que tendes testemunhado. Começai em casa, e daí abri  o caminho no restante do mundo” (Bill Hull, Who Pastor Making Disciples, 34).  

Dito assim é o mesmo que contratar construtores inexperientes, colocar o dinheiro nas mãos deles e mandarem construir casas pelo mundo afora, sem planta, sem ferramenta, sem nada que especifique o produto. Por essa razão  Mt 28:18-20 é vital para compreender a GC.  Aí se encontra o plano e os meios e a metodologia para o desempenho da ordem de Cristo.  

Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espirito Santo; ensinando-os a guardar todas as cousas  que vos tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias até a consumação do  século 

Observações exegéticas do texto:


1.
“Toda autoridade”.  Jesus recebe do Pai autoridade absoluta.  Isso inclui a  concessão divina  de seu poder e autoridade  para agir.  O tema da autoridade de Jesus aparece no evangelho de Mateus (7:29; 9:6-9; 11:27).  Sob a autoridade de Jesus todas as coisas são realizadas na igreja e fora dela.  Ele assumiu após a cruz sua autoridade cósmica, por isso, o “fazer discípulos” preconiza o senhorio de Cristo entre todas as nações para que no final este senhorio seja sobre todas as nações.  Conclui-se portanto, que a soberania universal de Cristo exige uma missão universal. 

2.
“Vão e façam discípulos”.  Como a ordem de Jesus se baseia em sua autoridade absoluta não há o que temer por falta de garantias de que a empreitada missionária não tenha êxito.  O verbo seria melhor traduzido como “indo”  ou “enquanto estão indo”.  A idéia ao ser passada superficialmente reside no fato de se fazer a obra missionária onde quer que o cristão vá.  Parece a primeira vista que a missão seria  uma obra casual  mas tanto gramaticalmente como teologicamente  não se pode chegar a tal conclusão.  Primeiro, em virtude da autoridade de Jesus salientada anteriomente; segundo, o exclusivismo dos judeus não se permitiria um contato fortuito com um não-judeu para evangelizar, somente debaixo de forte impulsão um judeu poderia evangelizar outra pessoa que não fosse de sua raça, a exemplo disso os samaritanos e Cornélio, registrados em Atos; terceiro,  “fazer discípulos” implicaria em chamar homens e mulheres em seguir a Jesus, já que esse tipo de relação discípulo/mestre Jesus já havia salientado em seu ministério (Mt16:24).  A ordem dada para o discipulado é dada com o propósito de fazer com que os discípulos não somente confrontem, ou desafiem os ouvintes, mas que se responsabilizem pelo que acontece com os receptores da mensagem (Karl Barth). 

3.
“De todas as nações”.  Primeiro, Jesus indica aos discípulos uma missão limitada (Mt 10:5).  O evangelho de Mateus já havia descortinado a obra missionária extensiva a todas as nações( 8:11); a referência de que o reino seria tirado dos israelitas e dado a outro povo (21:43);  a parábola do banquete de casamento para o qual os, a princípio, não-convidados acabam tendo acesso (22: 8-10); a referência à pregação do evangelho  “em testemunho a todas as nações ( 24:14);  e a memória da mulher que ungiu Jesus, que seria contado onde quer que o evangelho fosse pregado “em todo o mundo”(26:13); tudo isso prepara e antecipa o que vem em Mt 28:19.   A ordem de Jesus estabelece que não apenas o evangelho mas o discipulado é extensivo a todas as nações ou todos os povos.  Isso não queria dizer que a inclusão dos gentios significaria a exclusão dos judeus.  

4.
“Batizando-os ... ensinando-os”.   Esses dois verbos particípios são dependentes do verbo principal “fazer discípulos” sem contudo levar a mesma força imperativa do mesmo.  Eles expressam o modo ou maneira pela qual a ação do verbo principal se desenrola.  Assim que “batizando” e  “ensinando” especificam o que está envolvido no fazer discípulo.  

Outra situação nesse texto é a relação que o batismo cristão inspirado no modelo de João Batista, tem com a Trindade, pois era realizado “em nome” dos três entes da Divindade:  Pai, Filho e Espírito Santo.  A expressão diz literalmente:  “batizando para dentro do nome de” ou seja, “aderir a”.  O outro particípio, “ensinando” impõe ao discípulo o papel até então exclusivo do mestre, ele também agora ensina como seu mestre.  Mas ensinar o que? Coisas abstratas ?  Não.  Mas ensinar “a obedecer todas as coisas que ordenei a vocês”.  Também não é ensinar tudo que Jesus tinha ordenado, mas ensinar a obediência.  Essa obediência é o corolário da afirmação da autoridade absoluta de Jesus.  O ensino é o aspecto central do discipulado.  Jesus já havia salientado a importância do ensino em Mt 24:35.  Fazer discípulos não está completo a não ser que os leve a uma vida em que os mandamentos de Jesus são observados (R. T. France). 

3.
“Eu estou sempre com vocês”.  Esta é a grande promessa. Tem o teor de certeza. “E eu estou com vocês”.  O evangelho termina como começou salientando a presença permanente de Jesus.  “Deus conosco” - Emanuel (Mt 1:23);  a presença de Jesus quando os líderes da comunidade de discípulos se reúnem “em seu nome”(Mt 18:19-20) no contexto da disciplina do discípulo.  

4.
“Todos os dias até o final das eras”. Jesus impõe limites à missão.  Se a presença permanente de Jesus com seus discípulos está garantida por causa de sua autoridade absoluta ela também garante o equipamento necessário para o desempenho da missão.  Isso não quer dizer que sua presença está condicionada ao desempenho da missão.  Sua presença tem a finalidade de ser a mola propulsora da missão como a fonte inspiradora da extensão dela por todas as nações.   

Quais as implicações desse texto de Mateus:

1.
A base da missão é Cristo.  Apesar das necessidades apresentadas dos campos missionários seja antropocêntrica, segundo Mt 28:18-20 a fundamentação da missão é cristocênctrica. O fazer discípulos de todas as nações tem sua razão de ser a partir da autoridade de Jesus ressurreto que reina na comunidade cristã  como filho de Deus e filho do homem.   A autoridade na missão não é dos discípulos mas de Cristo; o que é passado aos discípulos é uma ordem, uma comissão.  Não há lugar para a igreja reivindicar uma autoridade que pertence somente ao único a quem de fato e de direito se pode chamar de Mestre (Mt 23:8).

2.
A missão reproduz exatamente o que somos: discípulos.  A ênfase de Jesus não tanto em cima de um método, mas um alvo, um propósito.  O método, Jesus exemplificou em seu ministério com os apóstolos.  Mas, em Mt 28:19-20 é o alvo, o propósito, de formar outros seguidores do mestre Jesus Cristo que está em vista. A ética de Jesus, sumamente exposta no sermão do monte está por trás do que nos é dito em Mt 28:19. A obediência ao ensino de Jesus, o novo comportamento, que o discípulo tem de aprender é igualmente, comprovação prática de sua existência cristã.

3.
O tempo de duração da missão vai desde a comissão à consumação.  Isso marca a presença de Jesus conosco, seus discípulos, mas nos assegura que  a tarefa continua inacabada até sua volta (parousia), portanto, a igreja não deve vislumbrar concluir a tarefa missionária antes da data que o Senhor configurou para sua volta em glória.

4.
A presença de Jesus é a garantia de vitória na execução da missão.  A autoridade, a ordem e o equipamento, tudo está à disposição do discípulo no cumprimento de sua missão.  Pois missão, segundo Jesus, tem como base a sua autoridade e soberania absolutas; consiste em reproduzir o que somos: seus discípulos; não tem data marcada para acabar em nenhum calendário humano, e tem como base a presença do próprio comissionador com os que a realizam. 

O resultado do discipulado na igreja: um cristão chamado discípulo.

Foi em Antioquia  que os discípulos foram chamados de “cristãos” (At 11:26).  Isso pareceu uma afronta pelo relacionamento com Cristo que sugeria na mente do descrente gentio uma loucura.  Agora, no discipulado, a ordem se inverte, os cristãos treinados no discipulado da GC são chamados “discípulos”, isso implica em ser mais do  que um simples aprendiz mas um dinâmico seguidor.

Discípulos são o produto, batizar e ensinar  a obedecer são os qualificativos.  O discípulo atinge o público pelo seu testemunho. O discípulo é saudável e temente; os discípulos se reproduzem, e trazem outros para o discipulado, resultando em multiplicação. Portanto, o discipulado resolve a crise do coração da igreja. Fazer discípulos forma um   produto de qualidade e uma força de trabalho eficiente. Este é o plano de Deus para a igreja. O discípulo então o que significa para o crescimento da igreja local? 

É o produto final da obra do Espírito Santo!

O termo bíblico para discípulo é “tamid” (aprendiz, aluno), no VT; no NT é “mathetés” (aluno ou seguidor).  O que um discípulo é e o que faz é prioridade  para a igreja. O discípulo é um convertido obediente ao ide apostólico de indo batizar e ensinar a obedecer.  

A obediência a GC tem três qualificativos:

a)
um esforço intencional, que defina e  treine discípulos   

b)
compromisso com a reprodução (treinamento), através do evangelismo com responsabilidade   

c)
compromisso para a multiplicação, por meio de um treinamento especial a fim de produzir  líderes que façam discípulos. 

O discípulo é o produto final da linha de montagem perpetrada pelo Espirito Santo. Por isso é um converso saído da fornada do Espirito.  É alguém que confia só em Cristo e produz frutos que só Cristo pode fazer em sua vida (Jo 15:5).

Ninguém nasce naturalmente um discípulo. É necessário se submeter ao processo do Espírito Santo na vida interior.  É fruto de uma conversão aliada a uma visão missionária. Algumas passagens das Escrituras ainda precisam ser analisadas as quais aparecem o termo discípulo como Jesus usou dentro do seu contexto de mestre discipulador. 

João 15: 7-17 

“Se permanecerdes em mim e as minhas palavras  permanecerem em vós  pedireis o que quiserdes e vos será feito...deis muitos frutos ; e vos tornareis meus discípulos... se guardardes...que vos ameis uns aos outros...sereis meus amigos, se fazeis o que vos mando...eu vos escolhi a vós para que vades e deis frutos...”

Lc 14:25-35 

“..se alguém vem a mim e não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos e irmãos e ainda a sua própria vida, não pode ser o meu discípulo, e qualquer que não tomar a sua cruz e vier após mim não pode ser meu discípulo...Assim pois, todo aquele que dentre vós não renuncia a tudo quanto tem não pode ser meu discípulo”. 

Lc 9: 23-25 

“Se alguém quiser vir  após mim, a si mesmo se negue, tome sua cruz e siga-me..Que aproveita o homem ganhar o mundo inteiro e vier a perder-se  ou a causar dano a si mesmo ?”

Estes textos invertem a posição daqueles que acreditam que o discípulo nasce e não é feito. Discipular é idêntico a salvar. Já vimos que 7% apenas dos cristãos de um modo geral receberam treinamento e apenas 2% ganharam pelo menos uma pessoa em sua vida cristã. Isso torna relevante a idéia de que o discípulo precisa ser dedicado, treinado, e disposto a ir ao campo da colheita, pondo Cristo antes de tudo em sua vida.  

A conversão de uma pessoa não o torna um discípulo de fato. De direito sim. Ele precisa ser treinado e amadurecer para enfrentar o discipulado. O discipulado  tem seu início  no momento da conversão e claro, haja alguém treinado para ser líder para discipular.   A implicação que o termo “discípulo” possui no contexto da igreja é comparativamente importante com o uso que se faz hoje do termo:

1.
Um aprendiz com relacionamento modelador com seu mestre 

2.
Um seguidor, que adere às mesmas convicções do mestre. 

Em Atos, mathetes, é de uso geral não só para seguidores pessoais de Cristo. Inclui aqueles que não conheceram Jesus pessoalmente.  Como Timóteo, era discípulo de Jesus. A característica de um discípulo em Atos 6:7, obediência e fé.  É-nos dito em At 9:26 que Paulo tinha discípulos e junto a Barnabé voltaram para evangelizar as cidades e fortalecerem os discípulos e nomearem anciãos (At 14:21-24).

A definição mais pertinente de discípulo foi feita por Jesus. Ele era um fazedor de discípulo. Ele estava falando aos discípulos quando a GC foi dada. Jesus definiu bem o discípulo:

1.
Nega-se a si mesmo e toma a sua cruz e segue a Cristo(Lc 9:23-25) - submissão

2.
É dedicado pelos ensinos de Cristo (Jo 8:31)

3.
É dedicado ao Evangelismo mundial(Mt 9:36-38)

4.
Ama outros como Cristo ama (João 13:34-35)


5.
Permanece em Cristo, é obediente, dá frutos, glorifica a Deus, tem gozo e ama os irmãos(Jo 15:7-17).

Se uma pessoa não pode tomar tais compromissos, Jesus declara enfaticamente, três vezes, ‘ele não pode ser meu discípulo’( Lc 14: 25,26,33).  

Jesus enfatizou o  crer  nele e a dedicação completa a Ele.  Jesus falou a muitos acerca da importância da vida eterna. Para Nicodemos, a mulher junto ao poço e o ladrão na cruz.  

Ele enfatizou  a crença e a confiança”...todo aquele que nele crer  não pereça mas tenha a vida eterna (João 3:16). Noutro lugar é dito da obra de Deus “a obra  de Deus é esta que creiais naquele que por ele foi enviado”(João 6:29). O compromisso do discípulo com a obra de Deus é indistinto para Jesus. O mesmo compromisso para salvação é o mesmo de segui-lo.  Portanto o discipulado é uma obra mais ampla e encerra uma experiência dinâmica da vida cristã. 

O perfil do discípulo tem seis dimensões:

1.
Um discípulo permanece em Cristo (Jo 15:7)

Permanecer em Cristo é assumir um compromisso duradouro. É um relacionamento orgânico. A palavra grega mena significa permanecer ou manter contato por período duradouro.  A primeira palavra da frase é “se” que em grego existem 4 maneira de se dizer, uma delas é a que se encontra aqui, a da dúvida.  Comunica um certo grau de dúvida. A escolha determinará as ações futuras. todo cristão faz a escolha diária. ‘Seguirei Cristo hoje ? ‘  Será que seu Espirito me guiará ?’ Serei instruído por seus ensinos ?’. Requer-se de cada pessoa a responder o chamado de Cristo. 

“Vinde a mim  e vos farei pescadores de  homens (Mc 1:17). 

O discípulo para permanecer em Cristo ele precisa  ter um correto relacionamento com a Palavra de Deus: estudar (2Tm 2:15); lutar   (2Cor 10:3-5). 

O discípulo precisa conhecer bem a Bíblia através do estudo, para combater a tentação e proteger-se contra as idéias e filosofias do mundo: defender (1Pe 3:15).  

Estas três habilidades:  estudar, lutar e defender, demonstram o compromisso do discípulo com as Escrituras. Mas o discípulo precisa aprender a orar (Jo 15:7). 

Existem qualificativos para a oração atendida: guarda os mandamentos (1 Jo 3: 22); orar de acordo com a vontade de Deus( 1Jo 5:14,15), e não abrigar o pecado no coração(S.l. 1). 

O discípulo é um cristão que ora com conhecimento e autoridade.  Ele fala com Deus pela oração e Deus fala com ele pela Escritura. Falar com Deus é tão imprescindível quanto Deus falar conosco.  O discípulo aprende a falar com Deus ouvindo Deus falar primeiro. A oração corresponde ao que Deus já disse. Permanecer em Cristo requer tanto a Palavra de Deus como a oração.  As atividades do discípulo no contexto do discipulado: estudo da Bíblia, oração, testemunho, e evangelismo. 

Michel Jordan, o melhor jogador de basquete dos Chicago Bulls, fez coisas extraordinárias na  cancha de basquete. As pessoas se admiram muito de suas proezas super-humanas. No entanto, a menos que  Jordan aprendesse e se tornasse mestre nas coisas básicas ele não teria fundamento no qual construir. Se ele não pudesse driblar sem chutar a bola, girar sem viajar, rebotear sem cometer falta, passar a bola sem joga-la fora, seria sem valor mesmo que  Jordan pudesse saltar para fora do ginásio, correr como um cervo, e mover-se tão rápido como um gato.  Assim os cristãos precisam ser peritos no básico que lhes dá o fundamento espiritual para manter o compromisso vitalício com Cristo. Este é o perfil do discípulo. A primeira marca é que ele permanece em Cristo comunicando-se com Deus através da Palavra e a da oração.

2.
O discípulo é obediente ( Jo 15:9;Mt 28:20;Jo 14:21)

A maior utilidade de uma vida é ensinar outra a obedecer. E isto é mais importante em se tratando em obedecer a Cristo. A obediência é traduzida em responsabilidade. Obedecer não é algo natural. Nossa natureza se exprime melhor na desobediência, na rebeldia, do que na obediência.  

Obedecer aqui está relacionado com o mandamento do Senhor “ (Jo 14:15, 21).  Jesus requer de seus discípulos obediência em amor. O ato da obediência em si mesmo é o amor.  Na obediência vemos a diferença entre o cristão e o discípulo. O cristão não educado no discipulado age por indução; o discípulo  age baseado nos fatos do comando de Deus sem se importar como sente a respeito do assunto. 

Outra diferença entre o discípulo e o cristão que tem é como está correndo, significa  o comprometimento do discípulo em obedecer a Deus independentemente das circunstancias, sentimentos, ou outras pressões. (1 Jo 4:19).

Fazer discípulos é sempre da responsabilidade para a obediência em amor. Discipular portanto, é incentivar uma vida intima de comunhão com Deus para andar em obediência em amor com o auxílio da responsabilidade. 

3.
O discípulo dá fruto ( Jo 15: 8,16)

Se o ramo permanece o tempo suficiente ligado ao tronco produz fruto. É isto que é importante. Se o discípulo permanece o tempo suficiente ligado a Cristo, o discípulo dará fruto. Dar fruto significa pelo menos três coisas importantes: a)   glorifica a Deus (Jo 15:8); b)   cumpre a expectativa de Cristo a respeito do discípulo(Jo 15: 16); c)   haverá muito fruto de alta qualidade (Jo 15: 8,16).

Que fruto é este ? Por certo que é o fruto do  Espirito, no qual está incluso o do evangelismo(Gl 5: 22,23). Mas também indica a reprodução em outro discípulo. Fazer discípulo é evangelismo em mais alto grau, devido a multiplicação efetivada pelo discipulado.  A igreja glorifica melhor a Cristo por causa dos discípulos que são pessoas que dão fruto, glorificam a Deus. Fiéis que dão fruto são discípulos provados (Jo 15:8). Tal tipo de pessoas devemos nos dedicar a produzir, discípulos que produzam fruto e glorifiquem a Deus

4.
O discípulo glorifica a Deus ( Jo 15:8)

O discípulo glorifica a Deus mais por suas qualidades gerais do que por alguma coisa especifica. O papel da igreja é glorificar a Deus. (Ef 3:20-21). A igreja glorifica melhor a Deus fazendo discípulos, simplesmente por que são crentes que dão fruto. Cristo disse para fazer discípulo porque eles reproduzirão, eles criarão a multiplicação, e isto levará ao evangelismo mundial.. 

5.
Um discípulo tem regozijo ( João 15:11).

Regozijo é um senso de bem-estar sobrenatural que vem do conhecimento que estamos agradando a Deus. Regozijo é diferente de felicidade. Qualquer pessoa que tenha  uma boa condição de vida pode sentir felicidade. Mas regozijo, é um sentimento sagrado que brota como fruto do Espirito. .Muitos foram para a fogueira do martírio com regozijo. Jesus foi para a cruz com regozijo. Este é o perfil do discípulo. Regozijar-se em fazer a vontade de Deus é saber porque e como está fazendo no discipular aos que desejam desenvolver vidas de regozijo.

6.. Os discípulos amam como Cristo ama (Jo 15:12-14,17)



Uma pessoa que se comunica com Deus regularmente, através da Palavra e oração, que anda em obediência amorosa e reproduziu-se muitas vezes, e que sabe estar glorificando a Deus, que lhe dá um sentimento profundo de regozijo, acharia difícil não amar os outros. 

Conclusão:  a excelência  como padrão  do discipulado

O padrão de Cristo é bem alto: ‘como eu vos amei’(Jo 15:12,17).  Ele espera que seus discípulos, os de ontem bem como os de hoje, sejam perfeitos nele, isto é, imitando- 0. Discipulado é reproduzir noutro a sua experiência em Cristo.  Para pretender transmitir  fielmente um caráter piedoso a outras pessoas, o discípulo deverá requerer e almejar um padrão de  excelência de Deus. O molde é o de Cristo; o exemplo é o de Cristo; a performance é a de Cristo. “Olhando para Jesus autor e consumador de nossa fé”.   Paulo encontrou a chave nas palavras dirigidas a Timóteo:  “Ninguém despreze a tua mocidade, pelo contrário torna-te padrão dos fiéis, na  palavra, no procedimento, no amor, na fé, na pureza” (1 Tm 4:12). 

1.
Palavra, como instrumento do seu trabalho (Tg1:26).

2.
Procedimento, é a condução de sua vida, conduta moral do ser (1Pe 2:11, 12; 1Cor 9: 19-23; Ef 4:24).

3.
Amor, é a expressão da vida de Cristo no discípulo, é a paixão para buscar e salvar o perdido (Mc 12:30-31; Rm 11:14).

4.
Fé, expressa a relação de confiança, amizade, dependência e obediência que o discípulo possui em seu Mestre e execução de seu trabalho como estilo de vida (Hb 11:6; Ap 12:17; Mt 21:22; Rm 10:17; Ef 6:16; 2 Cor 5: 7).

5.
Pureza, é a dedicação de seu corpo como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, seu culto racional (Rm 12:1-2; 1Cor 6:18; 2Tm 2:21; 1 Pe 1:15-16; Sl 145:17; Fl 4:8). 

Finalmente, o discipulado deve ser algo prático na vida da igreja a fim de ela apresente seus membros como o produto acabado - discípulos.  Este foi o plano de Cristo.  Ele tinha uma mensagem para seu povo; e um método para orienta-los, dando treinamento prático no dia-à-dia.  Sua sala de aula muitas vezes eram as praias do mar da Galiléia ou as montanhas da Judeia ou ainda as colinas de Jerusalém, com seus jardins e palácios.  Seus alunos diretos eram seus doze discípulos mas se aproximava de todos os que queriam ser ensinados.  Freqüentava a casa do rico e do pobre, do religioso e do descrente,  a todos indistintamente ele apresentava sua mensagem de esperança para um mundo desesperançado.  A ninguém  excluía do discipulado.  Ele deixou Sua Igreja exatamente para cumprir essa missão: 

“ Tenho toda a autoridade no céu e na terra, portanto indo pelos caminhos batizando em nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo ensinando a obedecer todas as coisas que aprendestes comigo, façam discípulos de todos os grupos humanos das pessoas que encontrarem e eu estarei com vocês todos os dias até que retorne outra vez para restaurar todas as coisas como dantes”. 

Anotações dos participantes do Seminário para novos discípulos:

1.
Qual seria a sua definição de discípulo depois que leu esse texto?________________________________________________________________________________________

2.
Estaria disponível para treinar um novo discípulo?_______    

3.
Até o último dia do Seminário escreva o nome de alguém para ser  um novo discípulo sob sua liderança e cuidado:____________

4.
O que significa “ir a todas as nações” de Mt 28:19?

____países       _____povos      ____pessoas    _____raças

5.
Qual o verbo principal da ênfase da Grande Comissão de Mt 28:19?

______Ide _____Batizar   ____Ensinar    ____Fazer discípulos

6.
Gostaria de apoiar mais o trabalho do pastor na sua igreja local e  com isso crescer no discipulado? _________________________

O Discipulado na Igreja Local

Introdução: Mt 10: 1-7

1. Que é Discipulado?  É  uma relação de mestre e aluno baseado no modelo de Cristo com seus discípulos.  O mestre reproduz  tão bem no aluno a plenitude de vida que tem em Cristo, que o aluno é capaz de treinar outros para ensinarem a outros.

2. A base bíblica para desenvolver uma estratégia discipuladora é Mt 28:18-20

3. Os textos auxilares são: Mc 16:15-16; Lc 24: 47-48; Jo 20:21-22; e At 1:8-9

4. Três elementos devem ser levados em conta no discipulado:


1.  A Igreja


2. O Mundo


3. O Espírito Santo

1. O Papel da Igreja no mundo atual: Rm 12: 1-2

1. Jesus instituiu sua Igreja - Mt 16:18


2. Duas coisas importantes acerca da Igreja:  a) Não existe para si 







  b) Não perder sua visão


3. Um texto esclarecedor: Lc 6: 40


4. A Igreja precisa estar envolvida na obra de preparo:



a) missão  b) salvação  c) organização  


5. “A incredulidade  como um manto de morte está envolvendo nossas igrejas, porque não empregam os talentos que Deus lhes deu, comunicando a luz aos que não conhecem a preciosa verdade” White, SC, 57.


6. Como enfrentar tal dilema:

	Reavivamento

     Rm 12:1      
	Oração

 Jo. 14:13-15:7
	Treinamento

    SC, 59
	Avaliação

   Mt 22:11-12


2. O Mundo como ambiente da Evangelização


1. O mundo é secular e pagão - milhares vivem sem perspectiva


2. Jesus orou pelo mundo e amou o mundo - Jo 3:16; 1 Jo 3:16


3. Deus criou o Mundo - mas o pecado se apoderou dele e usurpou o lugar exclusivo de Deus e logo se tornou um ambiente hostil para desenvolver o caráter de Deus:  Adão - Eva - Caim e Abel - Adão - Sete - Enos- Cainan - Maalalel -Jarede- Enoque           Matusalém - Noé

    
4. Após os patriarcas uma geração de descendentes rompeu o ciclo de piedosos da linhagem de Sete - Gn 6: 5 “a maldade se multiplicara sobre a Terra”. “assim como foi nos dias de Noé será por ocasião da vinda do Filho do Homem” Mt 24:37.  


5. Precisamos conhecer o tempo em que estamos vivendo para dar a mensagem certa no momento certo às pessoas certas.  Temos o ex. da igreja primitiva - At 5: 42.  A igreja de Jerusalém se preparou para enfrentar os derradeiros anos da presença do Judaismo como uma instituição secular mas  agora seria descartada. O Templo seria destruído e a nação judaica iria para o exílio.  Somente em 1948 acabou o exílio dos judeus no mundo.  Eles regressaram a Palestina com o desejo de reconstruir uma nova nação. Mas uma nação sem Jesus Cristo estará destinada a esbasrrar nas profecias que predizem um fim inglório para o mundo contemporâneo.


6. Há um apelo divino:  Mt 24:13-14 “Evangelho do reino a todo o mundo então virá o fim”

3. O Poder de que necessitamos para transformar a Igreja e o Mundo:


1. A promessa - Jo 14: 23;  16: 7-14; Joel 2: 28; At 2: 37-42


2. Quem é o Espírito Santo? Neh 9: 20 ;  Lc 12: 12


3. Deus enviou Jesus ao mundo para salvar - Lc 19: 10; 15:1-32



a) Ovelha perdida 



b) Dracma perdida



c) Filho perdido

4. O Espírito Santo:  Chamado -Jo 16:  8-11




      Prepara  -  At 20: 28




      Batiza -      Jo 3: 3-5




      Crescimento - Rm 8: 1-5




      Reprodução  - Col 2: 6-7

5. At 1: 8-9 “Poder para testemunhar”  - Jerusalém -Judéia - Samaria 


     “até os confins da terra”  -  At 23:11 - Roma


	O Poder do Espírito

     1 Cor 12:13
	Mt 3: 11      Lc 3:16

Mc 1:8        Jo 1:33
	At 1: 5      At  11: 16

 At 2  -     Rm 8: 26


Conclusão:  

1. O cristão em todos os tempos será sempre o instrumento do Espírito para a missão do envio: Jo 20:21-22 ; Lc 24: 47-48


2. A Igreja e o Mundo são os dois ambientes nos quais o cristão vive. O que ele faz na Igreja  repercute no Mundo; e o que ele realiza no Mundo reflete na Igreja. Na verdade são dois mundos: o mundo de dentro e o mundo de fora.  Quem prevalecerá realmente, o Mundo ou a  Igreja?  Jo 17: 11-18


3. Por quanto tempo ainda podemos esperar que a Igreja enfrente o mundo para evangeliza-lo no poder do Espírito Santo? 


4. “Através da fé o Espírito Santo opera no coração para criar justiça interior; porém nada pode ser feito a menos que o agente humano coopere com Cristo” White, TS, 1: 374

                Louvor e Ações de Graça ao Senhor

1. Amor Nos faz Contentes - HASD -238


Amor nos faz contentes,


Amor nos dá prazer, 


E para a Lei cumprirmos 


O amor nos dá poder

coro- Deus é bom, Seus filhinhos somos.

         Deus é bom, quer o nosso amor.

        Amor nos faz contentes

        Amor nos dá prazer

        E para a Lei cumprirmos

        O amor nos dá poder


O mundo tem tristezas 


E cheio está de dor


Depressa, pois, busquemos


Perdidos ao Senhor.


E quando enfim a vida


De lutas se acabar,


No céu também iremos


Ao nosso Deus louvar. 

2. Vem, Espírito Santo - HASD -598


Vem Espírito Santo, 


Vem transforma meu ser


Dá-me Tua paz, a luz do Teu bem,


É o que eu Te peço, Amém

3.  Sinto a Presença do Senhor neste lugar - HASD- 578


Sinto a presença do Senhor neste lugar,


Seu poder e Sua graça, Seu amor.


Posso ver em cada face Sua beleza irradiar.


Sinto a presença do Senhor neste lugar

4.  Cristo Virá Outra Vez - HASD- 151


Novas alegres darei, 


Cantos de graça entoarei


Ao proclamar com ardor:


Cristo virá outra vez

Coro- 
Breve  virá! Breve virá !


Pela noite pode ser,


Ou no lindo alvorecer.


Breve virá! Breve virá !


Oh! Quão glorioso  esse dia será!


Cristo virá outra vez!


Quero a mensagem levar,


Com alegria e prazer;


A todos hei de dizer:


Cristo virá outra vez 


Sua presença trará 


Paz e alegria sem-par;


Sempre ao seu lado andarei.


Cristo virá outra vez !

5.  Maranata -HASD -146


Maranata sempre é do cristão


A bendita e feliz esperança.


Maranata, a mensagem a dar 


A um mundo que está em mudança


Maranata é a fé


A inspirar o fiel cristão;


O regresso de Jesus amar, 


Anunciar, apressar, aguardar.


Maranata, Maranata, Maranata! 

Pr. R. L. Monteiro - AAMO-Fevereiro-1998-Tucurui
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